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., -Tenha paciência!· Um mo-' · •· • f ·A·, ·,. y · •1 •·M A· 
mento e será recebido. a ·' ,. . 

Esta resposta serena, que um 1 

emprega,do de farta . cabeleira 
negra a avultar a brancura do 
rosto proferiu às minhas desa- 1 
bridas .palavras de homem que de dor e denotando princípios de para. facilitar a mfnha missão. 
conta a vi(J.a. por minutos, le- miséria, começavam. a interes- - Sim ... sim - e o olhar d 1 

vou-me a fi,rar, algumas figuras sar-me, quando a porta se abriu; P.• Abel ·Varzim ba4Jt.O'll sôb,.re : 
estranhas, que se alinhavam ao 1 - Tem-me à sua . disposição. mesa, um pouco tristemente 
longo du~_ espaçoso co_rredor. l Mais uns segundos e O sacer- Parece que uma sombra pouso· 

Faces l1v1das, com_ laivos _ex;- , dote ·•que eu pretendia fazer pas- naquela fronte ,_e num instlint 
.Pressivos _de educaçao, vestidas '. sar pelo calvário da. fieira das pensei como na alma dos qu 

minhas preguntas, aponta-me passam a vida dedicando-se ao 
-..•.,v.-.v.-. ..... 3.,,..• .. •"-r.•,..•-,,~,,~ri"'o~r.:~"'.,. u1na cadeira, junto .a unia iuesa outros llá ~ tra,ns~ição da ao 

coberta de cartas, papéis de tó- alheia, com0 se ela lhe íôra pró 
da a espécie, que depois vim :a pna . 
saber ser~m pedidos de gente ' -- Mas .•. pretendo algum.as ln 
necessitada e envergonhar.!~. re- formaçõ~s sôbre a acçà.o dê~t 
cla.maçõés e gritos lanc.!riantes Secret~.nado? . ~ 
de alma.s em luta com a misé- Fms da Peregrmaçao 
ria. . • - Não, não é êsse .o objeotivi 

- Pelo: pouco que pude obser- da minha visita. Quero saber . 1 
var durante os momentos de es- qne se passa acêrc'.a da Peregrt,. 
pera, parece-me que os náufra- nação dos Operários ·d'e Portug~ 
gos da vida, os infelizes de tõ- a Fá tinia, nos dias 3, e 4 · de, Ou-
da a espécie procuram junto de tubro próximo. 

1 V. Rev.c;,. lenitivo e remédio par.a 

1 ::.:;:: .. ::~:; .. ~--:~~:::~.:.:~ ...... ~~;::;:.:.~~ •. ::~.;~~ 

FORUM ABEL VARZIM 
DESENVOLVIMENTO 
E SOLIDARIEDADE

© Todos os direitos 
reservados



• \, .,.., ...... ~-·--
] ·-y ..... j,, _..Lillf4 !!!f!!!!!!!!!!!!!!'!!!!!!'!!!!!!!!!!'!'!!!-~ ' ~=-=~~!!!!"!"!!!!"'-!!!!!!!!!!!\'P.illllll!!!!! 

T ráWJJ~l.-.~~i~.M~.s-' 
(Contimeação· da .z .. página) 1 grama social contido r..os Evan- zer . t€Verter as d.espesàs extraor- • 

· · · · · gelhos f! nas Enclclicas Sociais, dlnárias em gastos úteis . · 
Um sorrlso aflorou àquêles lá- proclamar a nossa dignidade de o P.• Varzim não- d,á resposta 

bios um pouco mé.lancólicos pe- Filhos -de Deus e pedir à· Vir- ao meU' cnt usi~mo -fácil e. con
Jas visões -de , n)isér,la a que pro- gem Mâe do Céu, doce protec- tlnua: · 
cur-a dar lenitivo. o olhar do tora dos operários o triunfo da ~ E podia apontar-lhe coisas 
Doutor Varzim ergue--se, e ar- nossa causa de Justiça, de f'az llnda.s •e povas q·~e se estão l)aS• 
rasta o meu na mesma direc- e de Amor. sando .. Os dirigentes de Lisboa, 
c.ão. Um gr.ande cartaz, de côres E '-- continuou , quásl falando por exemplo, economizam como 
vivas e àlic1antes, onde um QPe-· só para si - aquela Mãe, que os outros, mas i_rão a pé ... para 1 
rái:'lo ergue- uma, grande bandei- tem coberto de bênçií,os a terra que os outros mafa pobres pos- 1 
ra · com OS· olhos pregâdos no céu, poJ;tuguesa, que nos tem dado sam ir - também a Fátima. t 
está suspenso ne. parede do fun- a paz, restaürado o ewtrito crls - - ?? ! l . · 
do. Em grandes caracteres, lêem- tão dum povo de cruzados e - Ainda é cedo para se es
-se estas palaviras: 40perá- missionários. há-de abençoar e pantar. meu amigo, 1!:les r.ão são , 

rios! a Fátima!~. É mais uma proteger os lares dos traball1a- os únicos. Tãnta grandeza de al- • 
admirável crlaçij,o do graii.de dores, dar-lhes o pão e a ale - ma a idéia da Peregrinação tem ' 
pintor que é Dom,ingas Rebélo : gria de ca<la dia. gara.ntir-lheS' o ,revelad<;> que muifus S'e espanta-

Domina<lo pelo forte poder .ex- tr.abalho, defender-lhes a saúde rão ao sabê-lo. Em · verdade, 
pressivo daquele gr.ande convi- e a Fé, prometer-:-lhes dias me- Cristo começa -a mostrar -se à al -

1 te aos trabalhadores de Portu- lhores e auxiliá-los na solução ma operária , e esta Peregrina-
gal, balbuciei: das suas dificuldades . çã.o vai dizê-lo cm que medida. · 

- Maravilhoso cartaz!... As ld d do Ope , . Se o mundo soubesse o que se 
ldélas grandes inspiram sempre Dificu a es s ranos passa .. . o incêndio que lavra: já 

1 cóisas belas. . Aproveitando uma pausa do na a lma 0 perária, - na genero-
- Gosta ? - diss-e-me o Dr. «Padre dos Operários portugue - sa e bela alma do trabalhador 

Varzim, finii,indo esconder uma ses», eu adiar.,tei esta dúvida: português... ·-
1 certa satisfaça- o perante o -meu p lh O P.• Varzim levantou -se co~ ' - or ·me or que me pareça . 
' embevec_imento. Vão ser afixa- o ideal alevantado desta grande mo que a cortar uma conversa , 

dos em todo o pais de norte a que o tinha levado longe de ' . , Peregrinação, julgo que ela re- mais . Imitei -o. Já de pé, con- , 
sul, .alguns mlll;lares iguais ao presentará uma g)."ande d1flcul- clulu: . . . l 
que a.1 vê. ., . · 1 dade para • simples . operários, 
· As fábricas, oficinas , os b,air- 1 com limitados recursos -pecuniá - Organização da. P~regrinação l 
ros operários e todos os centros, rios, mais a mais cercados !)ela _ Há outras dificuldades ··que 
de trabalho vão ostentar duran-1 carestia sempre crescente da vi- não abordámos. Para as vencer 
té meses êsse convite cor..tínuo ' eia. , a ComJ.ssão Executiva da Pere.- j 
al1s l,omens do tral)alho. t>omt- ' - Tudo foi ponderado e as cir- grinação constituiu algumas Sull'." 

• n.ando os olhares do operaria<io. :c~nstânclas agravam de -facto ~s -Comissões , como, .por exen;i.plo, 1 
,,,portuguê~ •. êsse cartaz ·,insinua- ,dificuldades _norma.Is du1u,a lni- .a . .dos..-Transp-0rtes, . a de Propa-

1 

•'-lhes que o problema do opera ..,· ·ciát1'va · desta ··envergadura. -·Mas ganc1a;, Actos ··litúrgicos. et1.:, 
rio, como todos os problemas llU- creio que, perante ' nossa Senhora Há ainda ;· nas \'árias dlocese!ef,· 
manos, não se resolverá eficaz· de Fátima, os saci·ificios que os unia comissão Que. impulsi<?_na e 

' mente, sem · a intervenção da operários se impõem para ven- unifica dentro da sua reglao as 
Providência divina. cer os obstáculos da sua pere- a~tlvid.ades d.-as comissõe:; cen~ 1 

- · Quere V. Ex. ci• portanto elu- grinação terão um valor multo trais. 
cidar que o íim da grande ca - especial e atrairão ·.graças cor- Brevemente ~rê.o abertns as 1 
minhaaa dos bperârlos até Jlá.tl- respondentes à sua. dedicação inscrições dos peregrinos. Qne 1 
ma é implorar · à Virgem Mãe herólca. darão. direito ao Manual da Pe
de Deus o seu auxilio sobrenatu- - No entanto , insisti eu de regrinaç .ão. publicação que con
ral e poderoso a l'avor da gran- · novo, não imagino cõmo oo .ope- . terá os câr.ticos, Côro falado, 

' de classe obreira do pais? rários conseguirão retirar algu- Missa dialogada, indicações vâ-
- Sem dúvida que só o fac- . mas somas indlspensávels para rias dos actos litúrgicos e algu 

to de se orgar-Jzar uma pere- as viagens; alimentação, etc.... mas informações. ·Ajuntar-se-á .o 
grinaçãu colectiva do o:perariado A vida está cari.ssima e os tra - dl~tJntlvo, tud _o pela módica 

1 ao excelso Santuário · ãe . F:í.tlma .ballladores; poJnes dêles! ... quantia de 5$00: 
1 1 indica os ·objectivos em vista . Sem me responder, o Dr. Var- ~ Mas permitai'-me uma últi-'- i 

! · o problema económico ê agu- zim abre uma gaveta . e coloca ma pregunta: •· Onde conseguem 1 · 
, do e absorve a vi<l,a dos traba- nas minhas mãos um . carnd elementos pàra tra.balhar nesta 

1 , Ihadores. Disseram-lhe que a re~ vermelho. como quem diz-: «pa~a vasta organização · e recurso~. pa- , 

l ligião era a grande culpada ao que falas sem corJ:lecer as co1- ra custear esta grande activtda- 1 t 
seu negro destino, A Igreja traia sas?» de? ! ! 
os ensln ,am~nto~ d.e Cr~sto, ~a--1 - l<"oram distribuídos milha- o Dr. Vaiil.m ' sorri, e esten- ' 
zia-se. capa dos rJco_s e opio ctos I re.s ~e . cadernetas . como esta. Os j dendo a mão, remata: os obrei- 1 '. 
pobres. E o operário deixou-se \ operanos fumam me~os, e alguns ros são apaixonados d-irigentes ' 
enganar, tornou-se descrente, ! até deixaram de . 1U!Jlar, cor - da LOC e qa JOC que saci:iflcam 1 

ate,ntou · contra a ordem social '· tam por um~ beb.l~a, poupam em 08 seus tnRmentos. de descanso ! 
cristã. . . · . , • •': qualquer coisa n~o considerada "pelo bem dt\' cl.a's$e ~pel'à.rLá, !,em . J 

- Penso que o estado de e~~ ae primeira necessidade e aP_On- qecompensa de esl}éct.ll', alg11m~.- !~ 
. pirito dos trabalhador?.s portu- · tam aqui a quan~ia economiza- ! os rec~rsos eci)pómlcos, · ~es , .:1 
gueses _não . ~stá preser levn~nte ·da , n~ .semana e mês respectivos . . 

1 

Jo-se ·ouscar ao '-banco d~ Pro- · 
· orientado nesse se.it.1do p;mgo- Há ja vários meses que os .tra- dência divina e <la Vlrge .. ~ ·Nos- ! 
: so... , . ):)altradore6 estão . fazendo e....c:ses Senhpra <ie Fát ima:. ::.~ - .. e 
·. -1:Pnt-. çer1/,a~t,1U' li'1Uit') ~e. ~.acrific10s '.<;le pd~ a,çãp e, no fµn, . . - ·----:--- • + e ..... ::,:-::'·--·· ' ( 

: teni, . fel to. A actuação profunda • ,Pode' ter a certeza . d_e ~~ue . até f 
fios .. nossos operâi:fos, e ten~- , os ~ais moct~stos ; tllrão , a · qua.1:-
Uvaa feltá~ e~ . alguns- ~ctQf:EJ& · .. tia -suf!c1_en~ Pl,l-ra. f~; :tace as, 
olicía1s, mudâraín' em pàJ;t~r.0 .!à~'-' : jiesPesas ~ Peregri~aç@-.0. .' 
pectt> agudo dli, ,:queat_~,; ~,,J .. _;;_ Além :de ex,t~ema,me!1~e <lU• r 

· não ·'i.lOS •esqueçamos de,,!!lie ho ; 1 i·lo.sa, a cadern e~a :4 umà ~$l>l\1J-
je, tal vez mais ·po que. n$ea; as. .

1

, d_ida e.&,Ç . ~ ~ . de forrpaçá,o opera- 1 
'! paixões ,estão .,ac.ésas. . . . . · t ' na. Jql f<f ' que•· ~St41:: mar~.yilhosa , 1 
,.1 . Né~~:vàmos ll'•Fátimo. fazer. tiril· idéla •dt1'via ser ~t,4.oyeitada nmn · 1 

.( ~11tn im1e· _. 'P. · : a l!rer ~ Cá - plano mais va.stp_ .:e f"zê -la · .er.,-., ! 
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